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Regra Fundamental
A Escritura explicada pela própria Escritura, ou A Bíblia, sua própria interprete.
A Primeira Regra
“É preciso, o quanto seja possível, tomar as palavras em seu sentido usual e comum”.
Segunda Regra
É de todo necessário tomar as palavras no sentido que indica o conjunto da frase.
Terceira Regra
É necessário tomar as palavras no sentido indicado no contexto, a saber, os versículos que precedem e seguem ao texto que se estuda.
Quarta regra
É preciso tomar em consideração o objeto ou desígnio do livro ou passagem em que ocorrem as palavras ou expressões obscuras
Quinta Regra  -  I Parte
É necessário consultar as passagens paralelas.
Paralelos de palavras
Quando o conjunto da frase ou o contexto
não bastam para explicar uma palavra duvidosa, procura-se às vezes adquirir seu verdadeiro significado consultando outros textos em que ela ocorre.
Quinta Regra  -  II Parte
Paralelos de ideias    1 -  Para conseguir ideia completa e exata do que ensina a Escritura neste ou naquele texto determinado, talvez obscuro ou discutível, consultam-se não só as palavras paralelas, mas os ensinos, as narrativas e fatos contidos em textos ou passagens esclarecedoras que se relacionem com o dito texto obscuro ou discutível. Tais textos ou passagens chamam-se paralelos de ideias.
QUINTA REGRA – 3ª PARTE
Paralelos de ensinos gerais   1. Para a aclaração e correta interpretação de determinadas passagens não são suficientes os paralelos de palavras e ideias; é preciso recorrer ao teor geral, ou seja, aos ensinos gerais das Escrituras.
FIGURAS DE RETÓRICA – 1ª PARTE
Metáfora 1. Esta figura tem por base alguma semelhança entre dois objetos ou fatos, caracterizando-se um com o que é próprio do outro.
Sinédoque 2. Faz-se uso desta figura quando se toma a parte pelo todo ou o todo pela parte, o plural pelo singular, o gênero pela espécie, ou vice-versa.
Metonímia 3. Emprega-se esta figura quando se emprega a causa pelo efeito, ou o sinal ou símbolo pela realidade que indica o símbolo.
Prosopopeia 4. Usa-se esta figura quando se personificam as coisas inanimadas, atribuindo-lhes os feitos e ações das pessoas.
Ironia 5. Faz-se uso desta figura quando se expressa o contrário do que se quer dizer, porém sempre de tal modo que se faz ressaltar o sentido verdadeiro.
Hipérbole 6. É a figura pela qual se representa uma coisa como muito maior ou menor do que em realidade é, para apresentá-la viva à imaginação. Tanto a ironia como a hipérbole são pouco usadas nas Escrituras, porém, alguma ou outra vez ocorrem.
FIGURAS DE RETÓRICA – 2ª PARTE
Alegoria 1. A alegoria é uma figura retórica que geralmente consta de várias metáforas unidas, representando cada uma delas realidades correspondentes. Costuma ser tão palpável a natureza figurativa da alegoria, que uma interpretação ao pé da letra quase que se faz impossível. Às vezes a alegoria está acompanhada, como a parábola, da interpretação que exige.
Fábula 2. A fábula é uma alegoria histórica, pouco usada na Escritura, na qual um fato ou alguma circunstância se expõe em forma de narração mediante a personificação de coisas ou de animais.
Enigma 3. O enigma também é um tipo de alegoria, porém sua solução é difícil e abstrusa.
Tipo 4. O tipo é uma classe de metáfora que não consiste meramente em palavras, mas em fatos, pessoas ou objetos que designam fatos semelhantes, pessoas ou objetos no porvir. Estas figuras são numerosas e chamam-se na Escritura sombra dos bens vindouros, e se encontram, portanto, no Antigo Testamento.
Símbolo 5. O símbolo é uma espécie de tipo pelo qual se representa alguma coisa ou algum fato por meio de outra coisa ou fato familiar que se considera a propósito para servir de semelhança ou representação.
Parábola  6. A parábola é uma espécie de alegoria apresentada sob forma de uma narração, relatando fatos naturais ou acontecimentos possíveis, sempre com o objetivo de declarar ou ilustrar uma ou várias verdades importantes.

Baseado no que foi estudado até o momento, procure identificar nos textos abaixo, qual a categoria ele (texto) se enquadra. Leia com atenção, situalize - se primeiro, depois use os princípios aprendidos e classifique-o. Boas férias!!!!

Rom 3:12 ; Lc 1:69  ; Atos 7:25; Rom. 13:11; 1 Tim. 3:16;II Cor 3:6; Ef. 1: 7;
Ef 2:8-9;Tg 2:14;Nm 21:4-9;I Reis 18:22-29; Gal 3:17;Col 2:7 
Explicar as “aparentes contradições de At 9:7;22:9;26:13
Interprete a história de José á luz do Novo Testamento
“Julga-me, Senhor, segundo a minha retidão, e segundo a integridade que há em mim (Sl. 7:8). DAVI ESTÁ QUERENDO DIZER O QUÊ?
Tratando-se do administrador infiel, temos indicada sua conduta como digna de imitação; (Lc. 16:1-13). EXPLIQUE SE É ISSO MESMO.
“se o que alguém edifica sobre o fundamento é ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha”, (1 Cor. 3:12.) > em que sentido devo entender essas palavras e por quê.
Ao perguntar-lhe um príncipe, cegado por justiça própria, que bem deveria fazer para obter a vida eterna (Mat. 19:16; Luc. 18:18) e Jesus lhe responde: “Guarda os mandamentos”, quererá ensinar-lhe com esta resposta que o meio de salvação é a observância do Decálogo? EXPLIQUE
Purgatório é a condição e processo de purificação ou castigo temporário em que as almas daqueles que morrem em estado de graça são preparadas para o Reino dos céus. A noção de purgatório é particularmente associada com o Rito Latino da Igreja Católica, também presente nas igrejas orientais católicas (embora muitas vezes sem usar o termo específico de "Purgatório"); os Anglo-católicos geralmente também professam a crença. As Igrejas Ortodoxas acreditam na possibilidade de purificação das almas dos mortos, através das orações dos vivos e pela oferta da Divina Liturgia, e muitos ortodoxos, especialmente entre os ascetas, na espera da apocatástase.  Uma opinião semelhante, que admite a possibilidade de uma salvação final é registrada no Mormonismo.  O Judaísmo também acredita na possibilidade da purificação após a morte e pode usar a palavra "purgatório" para apresentar a sua compreensão do significado da Geena.  No entanto, o conceito "purificação" da alma pode ser negado explicitamente em outras tradições de fé. A palavra "purgatório" passou a se referir também a uma ampla gama de concepções históricas e modernas de sofrimento pós-morte, ] e é usado, em um sentido não-específico, para qualquer lugar ou condição de sofrimento ou tormento, especialmente um que é temporário. A cultura popular também apresenta a concepção do purgatório como um lugar físico,[1] embora a Igreja (católica) ensine que o Purgatório não indica um lugar, mas "uma condição de existência". > Usam esse texto como base I Cor 3:15 Explique

Orações pelos mortos e Indulgências

A Igreja Católica ensina que o destino dos que estão no purgatório pode ser afetado pelas ações e intercessão dos vivos. Seu ensino se baseia na prática da oração pelos mortos mencionado em II Macabeus 12:42-46, considerada pelos católicos e ortodoxos parte da Sagrada Escritura.  Além destes trechos do Antigo Testamento, a Igreja também justifica a doutrina sobre o estado de purificação final da alma na oração que o Apóstolo Paulo fez em favor de um amigo falecido, Onesíforo, nestes termos:  II Tm 1:16-18
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